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RESUMO 

O período seco das vacas leiteiras pode impactar na eficiência reprodutiva e na produção de 

leite na lactação subsequente, além disso, também possui importância quanto a sanidade do 

próprio animal e seu bezerro. Objetivou-se avaliar a relação entre a duração do período seco e 

produção de leite e o desempenho reprodutivo na lactação subsequente de vacas leiteiras 

mestiças. Foram coletados dados do rebanho do setor de Bovinocultura de Leite da Fazenda 

Experimental do Glória da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) durante o período de 

25/09/2023 a 17/11/2025. Todos os dados foram obtidos através de dados armazenados no 

sistema de gerenciamento do rebanho (COWMED®). Foram analisados os seguintes dados: 

data da secagem, data do parto, pico da produção de leite, média da produção de leite 

acumulada até 150 DEL, número de IA/concepção e data da inseminação fértil.  A partir 

desses dados, calculou-se o intervalo entre secagem e parto (período seco [PS]) e o intervalo 

entre parto e concepção (período de serviço). Para a análise a duração do PS, foi categorizada 

em: menor do que 44 dias; entre 45 e 69 dias; 70 a 120 dias e maior do que 120 dias). As 

análises estatísticas foram realizadas por análise de variância no programa MINITAB, sendo 

incluído no modelo o efeito da categoria do PS. Foi considerada diferença estatística quando o 

P ≤ 0,05. Foram registrados dados de 70 animais em relação a produção de leite, não foi 

detectado efeito da duração do PS em nenhuma das variáveis avaliadas. Foram registrados 

dados de 50 animais relacionados ao desempenho reprodutivo e novamente não foi detectado 

efeito da duração do PS em nenhuma das variáveis avaliadas. Conclui-se que ao analisar os 

dados de forma retrospectiva sem considerar os eventos que levaram a variação da duração de 

período seco não foi possível detectar efeito da duração do período seco no desempenho 

reprodutivo e produtivo do rebanho.    

Palavras-chave: período seco; eficiência reprodutiva; lactação; bovinocultura de leite. 
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ABSTRACT  

The dry period in dairy cows can impact reproductive efficiency and milk production in the 

subsequent lactation. Furthermore, it is also important for the health of the animal and its calf. 

This study aimed to evaluate the relationship between the duration of the dry period and milk 

production, as well as reproductive performance in the subsequent lactation of crossbred dairy 

cows. Data were collected from the dairy herd of the Glória Experimental Farm at the Federal 

University of Uberlândia (UFU) from September 25, 2023, to November 17, 2025. All data 

were obtained from data stored in the herd management system (COWMED®). The following 

data were analyzed: drying-off date, calving date, peak milk production, average cumulative 

milk production up to 150 days in milk (DIM), number of AI/conception, and date of fertile 

insemination. Based on these data, the interval between drying off and calving (dry period 

[DP]) and the interval between calving and conception (service period) were calculated. For 

the analysis, the duration of the DP was categorized as: less than 44 days; between 45 and 69 

days; 70 to 120 days; and greater than 120 days. Statistical analyses were performed using 

analysis of variance in the MINITAB program, including the effect of the DP category in the 

model. A statistically significant difference was considered when P ≤ 0.05. Data from 70 

animals were recorded regarding milk production; no effect of DP duration was detected in 

any of the variables evaluated. Data from 50 animals related to reproductive performance 

were recorded, and again, no effect of DP duration was detected in any of the variables 

evaluated. It is concluded that by analyzing the data retrospectively without considering the 

events that led to variations in the duration of the dry period, it was not possible to detect an 

effect of the duration of the dry period on the reproductive and productive performance of the 

herd. 

Keywords: dry period; reproductive efficiency; lactation; dairy farming. 
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1.INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

O período seco (PS) da vaca leiteira é um fator muito importante quando se pensa em 

fazendas produtoras de leite tanto na questão financeira quanto na questão de sanidade 

animal. Além disso, influencia a capacidade de produção de leite em quantidade normal para 

a espécie e na qualidade (Atashi et al., 2013). Outro ponto que será influenciado é a eficiência 

reprodutiva, podendo ocasionar aumento de doenças pós-parto, queda nas taxas de concepção 

e de prenhez e até mesmo a redução da longevidade produtiva do animal. 

A partir disso, o manejo correto do tempo de PS se torna um aliado chave para 

maximizar a produção por animal e do rebanho, além de trazer uma melhora para a sanidade 

geral do rebanho. Este período, que representa a transição entre duas fases produtivas, requer 

uma atenção rigorosa para com as condições fisiológicas e metabólicas das vacas para 

assegurar uma recuperação apropriada antes do começo da próxima lactação (Khazanehei et 

al., 2015). A forma como esse período é gerenciado pode afetar diretamente o início da nova 

lactação, a qualidade do colostro, a saúde sistêmica e do trato reprodutivo da vaca, além de 

interferir na capacidade da vaca em atingir o seu pico de produção de leite nos primeiros 

meses da lactação (Knegsel et al., 2013). 

Kok et al. (2017) demonstraram que a produção de leite em 305 dias para vacas sem 

PS (0 a 2 semanas) foi a menor entre as categorias avaliadas, posteriormente tem-se o período 

seco curto (3 a 5 semanas), este que apresentou aumento na produção de leite, porém ainda 

inferior à produção apresentada para o PS convencional (6 a 8 semanas) e PS longo (9 a 12 

semanas). 

O manejo correto do intervalo entre a secagem e o parto é fundamental para assegurar 

a saúde reprodutiva e a produção eficaz de leite. A procura por um período ideal, que não seja 

tão extenso a ponto de prejudicar a taxa de concepção e prenhez nem tão curto que possa 

comprometer a recuperação da vaca e consequentemente a produção de colostro e de leite da 

lactação subsequente (Knegsel et al., 2013). Portanto, interpretar e elucidar como o PS afeta 

essas variáveis é crucial para concretizar modelos que garantam a sanidade do rebanho e a 

viabilidade financeira da fazenda leiteira. 

Com o presente trabalho, objetivou-se avaliar o efeito da duração do período seco na 

produção de leite e eficiência reprodutiva na lactação subsequente de vacas leiteiras mestiças. 
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2.REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Importância do Período Seco na Produção de Leite 

O PS da vaca leiteira geralmente é definido como os 60 dias que antecedem o parto. 

Durante esse período a vaca não irá produzir leite, porém será de grande importância para o 

próximo ciclo de lactação, pois será o tempo de preparo tanto para o desenvolvimento da 

futura cria e recuperação das reservas corporais para que haja sucesso no próximo parto, 

quanto para a renovação das células da glândula mamária, produção de leite com maior 

eficiência e tratamentos de mastite, além da produção do colostro (Caetano et al., 2014). 

De acordo com Useni et al., (2014), o PS da vaca permite que antibióticos 

intramamário de ação prolongada sejam aplicados de modo que irão tratar as mastites já 

existentes e também diminuir o risco de que novas infecções venham a acometer o animal, 

além disso, como ponto positivo, tem-se a não contaminação do leite com os resíduos gerados 

pelo antibióticos e que os tornam produtos a serem descartados, como é o caso de tratamentos 

em vacas que ainda estão dentro do seu período de lactação normal. 

Useni et al. (2014) também demonstraram que o PS realmente tem influência na 

produção de leite da lactação subsequente e torna-se um dos pilares da pecuária leiteira 

sustentável em termos financeiros. Eles reportaram que em vacas com um PS menores que 60 

dias houve uma redução na produção de leite e em vacas com PS maiores que 121 dias houve 

um aumento na produção leite, porém com um custo alto para o produtor, visto que a duração 

da lactação foi muito menor que as comumente realizadas. 

2.2. Importância do Período Seco na Eficiência Reprodutiva 

De acordo com Hossein-Zadeh et al. (2013) vacas que passaram por um PS mais curto 

demonstraram uma redução no intervalo de partos em comparação a vacas que passaram por 

um PS mais longo. Ademais, o estudo realizado por Overton et al. (2025) também evidenciou 

que PS mais curtos beneficiam o desempenho reprodutivo na lactação subsequente, além 

disso, os autores concluíram também que o PS não deve ser um manejo sem possibilidade de 

alterações, a partir disso, apresentaram que com PS mais curto seja melhor inicialmente, pois 

traz uma precocidade na concepção das vacas, porém posteriormente é melhor que estabeleça 

um manejo convencional, visando um aumento na produção subsequente e evitando 

reposições em um curto período de tempo. 
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Já Guadagnini et al. (2023) observaram em rebanhos de vacas da raça holandesa no Irã 

que  PS menores que 40 dias resultou em queda significativa no desempenho reprodutivo e 

em PS de 61 a 70 dias e maiores que 70 dias houve uma queda nas chances de gestação. Os 

três intervalos de PS foram avaliados em comparação com o período mais convencional que é 

de 50 a 60 dias. Além disso, vacas com PS maiores que 60 dias apresentaram mais chances de 

desenvolvimento de cetose, patologia que pode prejudicar o desempenho reprodutivo quando 

se trata de taxa de concepção na primeira inseminação e geralmente essa relação negativa se 

dá pelo balanço energético negativo. Por fim, concluíram que PS convencionais aumentam a 

produção de leite sem afetar a fertilidade do rebanho e as taxas de descarte das propriedades. 

O impacto do PS na eficiência reprodutiva está intimamente ligado à sustentabilidade 

financeira, o que o torna uma das preocupações mais importantes. A partir disso, foi 

observado que em vacas com um PS maior que 77 dias houve um aumento no tempo até a 

primeira inseminação e consequentemente um aumento do período do parto até a concepção, 

além disso, foi necessário um maior número de inseminações por concepção quando 

comparado a PS convencionais. Em PS maiores que 70 dias também foi observado uma 

associação de queda no escore de condição corporal (ECC) no pico de lactação. Sabe-se que a 

queda do ECC interfere no desempenho reprodutivo, por ocasionar uma queda nas chances de 

concepção. Por fim, as maiores quedas na fertilidade foram observadas para vacas com PS 

maiores, pois as chances de desenvolverem problemas metabólicos são maiores, pois 

geralmente parem com excesso de ECC (Jukna et al., 2024). 

 

2.3. Diferentes Intervalos para o Período Seco 

Existem diferentes intervalos para o PS, porém usualmente são classificados em 

curtos, convencionais e longos, cada intervalo apresenta vantagens e desvantagens. Em um 

estudo realizado por Jukna et al. (2024) os 3 grupos diferentes foram avaliados quanto a sua 

relação com o desempenho reprodutivo dos animais no pós-parto, sendo eles considerados 

curtos quando inferior a 40 dias, convencionais quando variam de 40 a 70 dias e longos 

quando superior a 70 dias. Para períodos longos, existe uma relação com bezerros que nascem 

mais pesados, sendo assim, a probabilidade de distocias aumentam, além disso, tanto para PS 

longos quanto para curtos tem-se a redução da produção na lactação seguinte.  
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Já em uma pesquisa realizada por Rashad et al. (2023) foram apresentados resultados 

que demonstravam a influência dos diferentes intervalos para o PS na produção de leite, a 

partir disso, 6 intervalos diferentes foram estudados, sendo eles 30, 31-45, 46-60, 61-75, 

76-90 e maior que 90 dias. Os autores concluíram que o intervalo 76-90 dias resultou na 

maior produção de leite por lactação e o intervalo 64-77 resultou na maior duração de vida 

produtiva, além disso, os autores apontaram o intervalo 61-90 dias como o mais vantajoso 

para a produção de leite e relatam que o intervalo menor que 40 dias pode reduzir a produção 

de leite na lactação subsequente, embora haja uma duração maior da lactação anterior, em 

contrapartida o intervalo maior que 60 dias pode aumentar os custos e diminuir a vida 

produtiva do animal, visto que lactação anterior ficaria reduzida. Os intervalos maiores que 90 

dias e menores que 30 dias resultaram em redução no leite produzido em 305 dias. Embora 

tenham considerado o PS convencional como o mais benéfico, relataram que em intervalos de 

61-75 dias há um aumento no número de casos de mastite, visto que o PS se inicia enquanto a 

vaca ainda tem uma produção maior que 12,5kg de leite por dia.  

3. METODOLOGIA 

Foram coletados dados, de março de 2023 a fevereiro de 2026, das vacas em lactação 

do setor de Bovinocultura de Leite da Fazenda Experimental do Glória da UFU. O momento 

da secagem das vacas do rebanho era determinado de acordo com o período de gestação. As 

vacas gestantes eram secas quando atingiam 7 meses de gestação e vacas com produção diária 

menor que 8 Kg de leite por dia também passavam pelo manejo de secagem. Isso resultava em 

grande variação na duração do PS, por isso a duração PS foi categorizada em: menor do que 

44 dias; entre 45 e 69 dias; 70 a 120 dias e maior do que 120 dias). 

Foram coletados os seguintes dados: data da secagem, data do parto, pico de lactação, 

produção de leite acumulada até 150 dias em lactação, data da inseminação fértil e número de 

inseminações por concepção. A partir desses dados, calculou-se o intervalo entre secagem e 

parto (PS) e o intervalo entre parto e concepção (período de serviço). 

Os dados foram analisados por análise de variância no programa MINITAB, sendo 

incluído no modelo o efeito da categoria da duração do período. Foi considerada diferença 

estatística quando o P ≤ 0,05. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 No presente trabalho, 70 animais foram avaliados quanto ao pico de produção de leite 

e média de produção nos primeiros 5 meses em relação a duração do período seco, dentre 

esses, 14,28% (10/70) tiveram um PS menor que 44 dias, 52,85 tiveram um PS entre 45 a 69 

dias (37/10), 14,28% tiveram um PS entre 70 a 120 dias (10/70) e 18,57% tiveram um PS 

maior que 121 dias (13/70). Não foi detectado efeito da duração do período seco em nenhuma 

das variáveis avaliadas (P > 0,10; Tabela 1).  

 

Tabela 1. Média do pico de produção de leite (média ± desvio padrão) e média da produção de 

leite nos primeiros 5 meses de lactação (média ± desvio padrão) em relação a duração do 

período seco. 

Período Seco (n) Pico de Produção de Leite (l) 
Média de produção nos primeiros 

5 meses de lactação (l) 

Menor que 44 dias (10)  37,42 ± 5,55  30,9 ± 4,45  

45 a 69 dias (37)  40,62 ± 5,60  32,89 ± 4,35  

70 a 120 dias (10)  40,56 ± 6,31  33,07 ± 5,89  

Maior que 121 dias (13)  40,12 ± 6,36  32,70 ± 6,34  

Valor de P  0,487  0,713  

 

Na avaliação da eficiência reprodutiva, dos 70 animais avaliados anteriormente, 

apenas 52 tinham dados completos para a análise do efeito da duração do PS no número de 

IA/concepção e duração do período de serviço. Foi detectado que 19,23% tiveram um PS 

menor que 44 dias (10/52), 40,38% tiveram um PS entre 45 e 69 dias (21/52), 17,30% tiveram 

um PS entre 70 e 120 dias (9/52) e 23,07% tiveram um PS maior que 121 dias (12/52). Não 

foi detectado efeito da duração do período seco sobre as variáveis analisadas (P > 0,10; Tabela 

2).  
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Tabela 2. Média do número de IA/concepção (média ± desvio padrão) e duração do período 

de serviço em dias (média ± desvio padrão) em relação a duração do período seco. 

Período Seco (n)  No. de IA/Concepção  Período de Serviço (d)  

Menor que 44 dias (10)  2,20 ± 1,14  124,60 ± 71,10  

45 a 69 dias (21)  2,29 ± 1,45  134,00 ± 70,70  

70 a 120 dias (9)  2,44 ± 1,59  155,10 ± 93,30  

Maior que 121 dias (12)  1,83 ± 0,94  115,10 ± 63,80  

Valor de P  0,653  0,726  

 

Esperava-se encontrar diferenças entre as categorias, especialmente no PS 45 a 69 

dias, visto que hoje é o mais aceito quando se prioriza a boa recuperação da glândula mamária 

e melhora no desempenho reprodutivo, mantendo o equilíbrio e sinergia entre  reprodução, 

produção e duração em dias do PS. No entanto, os resultados presentes foram contrários aos 

encontrados por Sawa et al. (2012), pois eles confirmaram que tanto o encurtamento quanto o 

prolongamento do PS podem afetar a produção na lactação subsequente, expandindo para 

além da produção apenas em quantidade, mas também quanto aos componentes básicos do 

leite, como por exemplo a diminuição do teor de gordura e proteína para vacas que tiveram 

seu PS prolongado. Também relataram queda no desempenho reprodutivo. Eles reportaram 

que a medida em que aumentava a duração do PS, ocorria um aumento no intervalo de parto e 

na porcentagem de nascimentos de bezerros natimortos ou com malformações, enquanto a 

diminuição do PS para menos de 20 dias, também foram acompanhados de natimortos, 

malformações e abortos. 

Sendo assim, embora haja muitos trabalhos que mostram que uma determinada 

duração do PS seja melhor ou pior para o próximo ciclo de lactação, e no presente estudos não 

foi detectado efeito da duração do PS nas variáveis analisadas. Isso pode ter ocorrido em 

razão de alguns fatores, pois é necessário ter claro que não é apenas o PS que irá determinar 

se o desempenho na lactação subsequente, com isso, tanto a lactação quanto a reprodução 

estão interligadas e são frutos de multifatores, como a sanidade, genética, ambiente, manejo e 

nutrição. Ademais, o estudo foi realizado por meio de uma retrospectiva de dados, de modo 

que não se sabe a causa real da variação da duração do PS, pois pode ter ocorrido um aborto e 
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consequentemente mascarar a duração do PS, ou em razão de alguma falha nutricional, a vaca 

pode chegar ao valor mínimo de leite por dia em um prazo mais rápido do que o 

normal/fisiológico e ocasionar um PS prolongado. 

Por fim, as médias das variáveis avaliadas são bem próximas e o desvio padrão entre 

elas é relativamente alto, o que nos mostra que há uma grande variabilidade dentro das 

categorias de duração do PS, o que pode ter ocasionada baixa sensibilidade para demonstrar a 

diferença estatística. E ainda, o número de animais avaliados é relativamente baixo e 

apresentam de modo geral uma considerável diferença em relação ao PS 45 a 69 dias, sendo 

este o que possui maior número de animais tanto para a análise da produção quanto para a 

reprodução, sendo assim, se a quantidade de animais em cada categoria de PS período seco 

fosse igual ou próximo, poderia ter sido obtido uma melhor distribuição para a análise 

estatística.  

 

5. CONCLUSÃO 

 Conclui-se que ao avaliar de forma isolada a duração do PS não foi possível detectar 

efeito da duração do período seco no desempenho produtivo e reprodutivo do rebanho 

mestiço. 
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